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APRESENTAÇÃO 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book “A Produção do Conhecimento 
na Engenharia Florestal” que foi elaborado para a divulgação de resultados e avanços 
relacionados às Ciências Florestais. O e-book está disposto em 1 volume subdividido em 
22 capítulos. Os capítulos estão organizados de acordo com a abordagem por assuntos 
relacionados com diversas áreas da Engenharia Florestal. Em uma primeira parte, os 
capítulos estão de forma a atender as áreas voltadas ao geoprocessamento, mapeamento, 
imagens de satélite abordando ecologia de paisagens, desmatamento e degradação 
ambiental. Em uma segunda parte, os trabalhos estão estruturados aos temas voltados 
à biodiversidade, regeneração natural, sucessão florestal, biologia reprodutiva, controle 
biológico, conservação do solo, ciclo hidrológico e produção sustentável. Em uma terceira 
parte, os trabalhos estão voltados aos modelos alométricos, volume, ciclagem de nutrientes, 
estoque de carbono, biomassa e produtos não madeireiros.  Em uma quarta parte, os 
temas estão relacionados ao desenvolvimento sustentável, crescimento inicial de plantas, 
desenvolvimento de mudas e adubação. Em uma quinta parte, os trabalhos estão voltados 
às propriedades e qualidade da madeira e ao estudo de cores e ferômonios de insetos 
que ocasionam danos nas árvores.  E finalizando, em uma sexta parte com um trabalho 
voltado à extensão universitária despertando o interesse profissional da área da engenharia 
florestal. Desta forma, o e-book “A Produção do Conhecimento na Engenharia Florestal” 
apresenta relevantes resultados realizados por diversos professores e acadêmicos que 
serão apresentados nesta obra de forma didática. Agradecemos o empenho e dedicação 
de todos os autores das diferentes instituições de ensino, pesquisa e extensão, por 
partilharem ao público os resultados dos trabalhos desenvolvidos por seus grupos de 
pesquisa. Esperamos que os trabalhos aqui apresentados possam inspirar outros estudos 
voltados às Ciências Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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RESUMO: O cultivo de café e a criação de gado 
são as principais formas de utilização da terra na 
zona rural, no estado do Espírito Santo. Isto reduz 
a possibilidade de produtores diversificarem 
a renda, além de utilizar terras que estão 
inadequadas para outros cultivos, melhorando 
também a proteção do solo. O objetivo deste 
trabalho foi implantar um estudo de espécies 
florestais em consórcio numa propriedade no 
município de Jerônimo Monteiro, região sul do 
Espírito Santo. O zoneamento ambiental da área 
foi realizado para gerar mapa de uso do solo, e 
avaliar a adaptabilidade das espécies e clones 
escolhidos as condições da propriedade. O solo 
foi coletado em quatro profundidades (0-5 cm, 
5-10 cm, 10-20 cm e 20-40 cm). Os modelos 
implantados foram eucalipto com a finalidade 
de energia, espaçamento 2x2 m2, eucalipto para 
celulose, espaçamento 3x3 m2, e eucalipto com 
mogno (Khaya ivorensis e Khaya. senegalensis), 
espaçamento 3x3 m². A altura, diâmetro e a taxa 
de sobrevivência foram mensurados aos 67 dias 
após o plantio. As espécies estudadas estão 
aptas ao plantio na área de estudo, com exceção 
do Eucalyptus grandis. A avaliação química do 
solo indicou alta acidez (valores de pH abaixo 
de 5,4) e baixa disponibilidade de nutrientes, 
sendo que as melhores características químicas 
do solo foram na área com plantio de eucalipto 
com mogno africano (Khaya ivorensis e Khaya 
senegalensis), onde anteriormente haviam 
alguns remanescentes de eucalipto oriundos de 
um plantio vizinho. A sobrevivência das mudas foi 
considerada alta, mas o crescimento em altura e 
diâmetro não teve diferenças significativas entre 
os modelos de plantio.
PALAVRAS-CHAVE: Silvicultura, uso do solo, 
modelos de produção.
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IMPLEMENTATION OF A FOREST CONSORTIUM IN SMALL FARMS IN 
SOUTHERN ESPÍRITO SANTO: A PATH TO ENVIRONMENTAL ZONING

ABSTRACT: The state of Espírito Santo has coffee cultivation and cattle ranching as its main 
forms of land use in rural areas, throughout practically its entire territory. This reduces the 
possibility for producers to diversify their income, in addition to using land that is unsuitable 
for other crops, also improving soil protection. Thus, this work aims to implement a study of 
forest species in consortium on a property in the municipality of Jerônimo Monteiro, in the 
southern region of Espírito Santo. First, the environmental zoning of the area was carried 
out, to generate a land use map, in order to assess the adaptability of the chosen species 
and clones to the conditions of the property. After a soil collection was performed at four 
depths (0-5 cm, 5-10 cm, 10-20 cm and 20-40 cm), for further analysis. Three models were 
implemented, the first eucalyptus for energy purposes, with a 2x2 m spacing, the second 
eucalyptus for cellulose, with 3x3 m spacing, and the third eucalyptus with mahogany (Khaya 
ivorensis and K. senegalensis), 3x3 m spacing. Height and diameter were measured at 67 
days after planting, in addition to the survival rate. As a result, it was possible to observe, 
through environmental zoning, that with the exception of Eucalyptus grandis, all other species 
studied are able to be planted in the study area. The chemical evaluation of the soil indicated 
high acidity (pH values below 5.4) and low availability of nutrients, and the best chemical 
characteristics of the soil were observed in the area planted with eucalyptus with African 
mahogany (Khaya ivorensis and Khaya senegalensis) , where previously there were some 
eucalyptus remnants from a neighboring plantation. Seedlings survival was considered high, 
but the growth in height and diameter did not have significant differences between the planting 
models.
KEYWORDS: Silviculture, land use, production models.

1 | 	INTRODUÇÃO
A agricultura e a pecuária no Brasil, ocupam terras que já foram, em algum momento, 

cobertas por vegetação nativa. E esta fragmentação causou diversos problemas, como a 
diminuição da disponibilidade de madeira, aumento da erosão, redução de nutrientes no 
solo, assoreamento de rios (DEAN, 2002). 

A diversificação da produção é uma alternativa viável para produtores rurais, 
principalmente os pequenos, devido à possibilidade de ganhos mais homogêneos durante 
o ano. Reduzindo a dependência de uma ou poucas culturas, que podem sofrer por 
mudanças climáticas, ataques de pragas e oscilação de mercado, comprometendo assim 
os lucros da propriedade (BALNBINO et al. 2011). 

O plantio florestal é uma importante opção de diversificação, podendo ser adotado 
na forma de monocultivos, povoamentos florestais mistos e associados com culturas 
agrícolas ou animais (VITALE; MIRANDA, 2010). Embora sejam conhecidas as vantagens 
da implantação de plantios florestais, existe uma resistência dos produtores rurais na 
adoção dessas medidas, considerando o longo tempo para a obtenção de receitas, quando 
comparadas a culturas anuais. A ideia que plantios de espécies florestais, principalmente 
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do gênero Eucalyptus, seca o solo é difundida entre os pequenos produtores do estado 
(REZENDE; CAMELLO; REBELO, 2011), reduzindo a possibilidade de diversificação de 
renda, de proteção do solo ao utilizarem áreas, que são preteridas, por serem de difícil 
cultivo para espécies agrícolas.

O aumento nos números de reflorestamentos dificultou a identificação dos locais 
mais adequados para se implantar algumas espécies, tanto arbóreas, quanto agronômicas. 
O zoneamento ambiental é uma opção para sanar essa necessidade, propiciando a 
produtores trabalhar com segurança, no que diz respeito às tendências de mercado e épocas 
de maior produtividade de uma espécie (NAPPO; NAPPO; PAIVA, 2005). O monitoramento 
de uma área de cobertura vegetal, realizado por meio do zoneamento, é essencial para 
adquirir informações sobre a realidade ambiental da área de estudo e contribui na busca de 
soluções de problemas que possam surgir (Torres, 2011). E com o mapeamento temático 
da região pode-se verificar mudanças da paisagem e indicar a distribuição espacial real de 
distintos meios de uso dos recursos naturais, que estão sendo cada vez mais modificados 
pela ação antrópica.

O estado do Espírito Santo, ao longo de praticamente todo seu território, possui 
o cultivo de café e a criação de gado como suas principais formas de utilização da terra 
na zona rural, (CASTIGLIONI, 2009). Essa ideia de se utilizar a propriedade apenas para 
estes fins é passada de geração em geração, apenas aprimorando algumas técnicas, que 
facilitem seu manejo. O aumento da produção, fez com que áreas inadequadas fossem 
desmatadas exigindo demais do solo sem repor seus nutrientes, reduzindo sua capacidade 
produtiva. Neste contexto o presente estudo teve como objetivo implantar povoamentos 
florestais em uma propriedade no município de Jerônimo Monteiro, região sul do Espírito 
Santo e avaliar a aptidão da área para a estabilidade futura do plantio.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Localização e ccaracterização da área
A área de estudo localiza-se a 13 km de Jerônimo Monteiro, sul do Espírito Santo, 

nas coordenadas 20°50’37” S e 41°26’34” O (Figura 1). O clima da região é classificado 
como quente e úmido, com temperatura média anual de 23º C, apresentando estações bem 
definidas, uma seca e outra chuvosa, com precipitação média anual de 1.200 mm.ano-1 
(Incaper, 2011). O relevo do local de implantação varia de íngreme a levemente ondulado 
(Incaper, 2011). As áreas um e dois onde os plantios foram realizados, eram ocupadas 
anteriormente por pastagem composta basicamente por braquiária (Brachiaria brizantha). 
A área três possuía pasto de braquiária e remanescentes de plantios florestais de eucalipto, 
oriundos de regeneração por sementes, advindas de outros povoamentos.



 
A Produção do Conhecimento na Engenharia Florestal Capítulo 19 216

Figura 1 – Localização da área de estudo: A) a nível estadual; B) Nível nacional. C) Destaque 
do local onde foram implantados os modelos de cultivo sendo 1) Modelo 1; 2) Modelo 2; 3) 

Modelo 3.

O zoneamento ambiental da área foi realizado para gerar o mapa de uso do solo e 
avaliar a adaptabilidade das espécies ou clones escolhidos às condições da propriedade 
selecionada. Os mapas que caracterizavam a aptidão térmica e hídrica favoráveis ao 
desenvolvimento das espécies implantadas no município de Jerônimo Monteiro foram 
sobrepostos. Os mapas foram gerados no programa ArcGIS® utilizando a metodologia de 
zoneamento proposta por Silva (2010), aplicada a partir do conhecimento das necessidades 
hídricas e térmicas das espécies/clones selecionados.

A amostragem do solo foi realizada após o zoneamento, em quatro profundidades 
(0-5 cm, 5-10 cm, 10-20 cm e 20-40 cm). As coletas foram em áreas de topo, intermediária 
e baixada, feita em caminhamento zig-zag, sendo coletadas quatro amostras simples, para 
formarem uma amostra composta, totalizando quatro amostras compostas por modelo de 
plantio. As amostras foram levadas para o laboratório de Recursos Hídricos, localizado 
no Departamento de Ciências Florestais e da Madeira/CCAE-UFES e foram realizadas as 
análises químicas do solo, seguindo os procedimentos da Embrapa (1997). 

2.2	 Implantação dos modelos
A limpeza nas áreas um e dois foi feita por meio de capinas químicas com uso 

de herbicida, a área três que possuía árvores remanescentes de eucalipto, foi limpa por 
queimada controlada. As covas foram abertas, nas dimensões 30x30x30 cm, de forma 
mecanizada, com motocoveador. O combate às formigas foi feito com iscas granuladas 



 
A Produção do Conhecimento na Engenharia Florestal Capítulo 19 217

a base de sufloramida, e foi adicionada em cada cova 250 gramas de adubação NPK 
04:17:04 + 0,3% Zn + 0,1% Cu.

Os modelos de cultivo foram implantados em maio de 2013 em áreas de 1 hectare 
cada um e possuíam as seguintes características:

•	 Modelo 1 – Clone A - cultivo dos clones com espaçamento de 2x2 m2 visando 
produção de madeira para produção de energia, moirão e construção civil.

•	 Modelo 2 – Clone B - cultivo de clones com espaçamento de 3x3 m2; visando 
produção de madeira para produção de celulose.

•	 Modelo 3 – Clone C - cultivo de clones de eucalipto e mogno africano, visando 
madeira para serraria, sendo 0,33 ha para cada espécie. O espaçamento foi de 
3x3 m2.

As mudas utilizadas foram doadas pela empresa Suzano Papel e Celulose, antiga 
Fibria© de três clones de híbridos de Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla, conhecido 
por Eucalyptus urograndis para plantio nos três modelos. As mudas das espécies (Khaya 
senegalensis e Khaya ivorensis) foram utilizadas em um dos modelos e adquiridas de um 
viveiro comercial.
2.3	 Características avaliadas

O mapa do zoneamento ambiental indicava a aptidão dos clones à área e com isso 
também foi possível gerar um mapa de uso do solo, por meio de uma ortofoto do IEMA de 
2007, com as modificações da implantação do projeto.

Realizou-se mensurações de altura e diâmetro 67 dias após a implantação dos 
modelos, em agosto de 2013. Coletou-se dados apenas dos clones na primeira medição, 
uma vez que as mudas de mogno estavam muito pequenas na data. No que diz respeito 
ao local das mensurações, padronizou-se da seguinte forma, para todos os modelos 
avaliados: na parcela 1 eram retiradas no topo das áreas, na 2 no topo encosta, na 3 na 
porção intermediária e na 4 na parte de baixada (Figura 2).

Figura 2 - Alocação das parcelas amostradas nas três áreas estudadas.
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Mensurou-se o diâmetro do coleto e a altura com o auxílio de um paquímetro digital 
e uma trena, respectivamente. Os modelos foram amostrados em quatro parcelas de 10x15 
m2, dispostas em diferentes inclinações do terreno, no Modelo 1 foram medidas 63 mudas, 
no modelo 2 e 3 foram 32 medições em cada um.

A alocação dos modelos de plantios, em relação a iluminação solar favorecia 
exposição diferente ao longo do dia, sendo que os modelos 1 e 2 recebiam a maior radiação 
do sol pela parte da manhã, enquanto o modelo 3 maior quantidade da radiação do sol da 
tarde. 

Expressão utilizada para avaliar a sobrevivência: 

Em que: S%: porcentagem de sobrevivência; N: número de plantas de cada parcela; 
n: número de plantas mortas da parcela;

Os resultados obtidos de análise química, física, da sobrevivência e crescimento 
inicial das espécies de eucalipto foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o 
teste de Tukey ao nível de 5% de significância para comparação entre tratamentos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Uso do solo
A propriedade sofreu alterações em sua utilização nos anos de 2007 a 2013 no uso 

atual do solo (Figuras 3A e B). As áreas onde visualmente era interpretado por pasto e 
cultivo de café, hoje é observado uma área grande de pasto, outra de eucalipto com 5 anos 
e os três modelos estudados neste trabalho, implantados em maio de 2013. O local onde 
foi implantado o modelo 3 havia árvores remanescentes de eucalipto, o que na análise 
química mostra uma interferência nos resultados.

Figura 3 - Mapa com o uso do solo em 2007(A) e 2013(B).
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3.2	 Classificação de aptidão de plantio
Os mapas temáticos dos fatores climáticos gerados pelo software ArcGIS 9.3, 

classificou as espécies Eucalyptus grandis, E. urograndis e Khaya senegalensis como 
“Apto” ou “Inapto” ao plantio e a espécie Khaya ivorensis como “Apto”, “Pouco Apto” 
ou “Inapto” para o plantio no município de Jerônimo Monteiro – ES, de acordo com as 
exigências de temperatura das espécies.

O município de Jerônimo Monteiro (em destaque no mapa) apresenta-se como Inapto 
para o plantio desta espécie (Figura 4A), que ilustra o mapa do estado do Espírito Santo, 
na aptidão para o plantio do Eucalyptus grandis. Isso se deve a exigência de temperatura 
da espécie ser em média 27º C (IPEF, 2013) enquanto a temperatura do município está em 
torno de 23º (Incaper, 2011).

Figura 4 - Mapa do zoneamento climático do Espírito Santo para as espécies: A) Eucalyptus 
grandis; B) Khaya ivorensis; C) Eucalyptus urograndis; D) Khaya senegalensis;

O híbrido de eucalipto Eucalyptus urograndis e as espécies de mogno Khaya 
senegalensis e Khaya. ivorensis apresentam grande aptidão climática, com destaque 
para o município de Jerônimo Monteiro (Figuras 4B, C e D). Essa aptidão é devido a 
semelhança no clima exigido pelas espécies com o clima da região de estudo, além do fato 
de grande parte do Estado (IBGE, 2005), ser composto por latossolos, que favorecem o 
desenvolvimento das culturas em questão.

3.3	 Análise de crescimento em altura e diâmetro
As médias de crescimento tanto em altura como em diâmetro não diferiram entre 

si, sendo as mesmas apresentadas na Tabela 1. Os valores de altura e diâmetro coletados 
são bastante próximos, o que pode ser justificado pelo tempo de coleta dos dados, aos 67 
dias, não completando assim o período usual de mensuração de altura e diâmetro, aos 90 
dias após a implantação.
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MODELO PARCELA ALTURA (cm) DIÂMETRO (mm)

1

1 70,88 7,80 
2 68,62 8,60 
3 63,20 9,29 
4 54,62 6,89 

2

1 67,29 8,12 
2 67,20 7,72 
3 57,27 6,89 
4 68,36 10,21 

3

1 66,08 9,06 
2 51,70 7,47 
3 55,00 7,18 
4 51,00 6,29 

Tabela 1 - Médias da altura (cm) e diâmetro (mm) de cada modelo de cultivo.

3.4	 Sobrevivência
O plantio do modelo 1 apresentou a menor taxa de sobrevivência, isso pode ser 

justificado por ataque de formigas cortadeiras que foi identificado na área no dia da coleta 
de dados (Tabela 2). A presença da praga ferrugem, foi identificada em algumas das mudas 
provavelmente pelo clone utilizado ser um híbrido que continha material genético da espécie 
Eucalyptus grandis, que não é considerado apto para o plantio no município.

A diferença de sobrevivência do modelo 2 e 3, que possuíam o mesmo espaçamento, 
pode ser justificado pelo fato da área 3 possuir muitos restos vegetais de árvores de eucalipto 
que haviam no local, estes restos em alguns casos estavam abafando as mudas e outros, 
não houve também a retirada de restos de tocos carbonizados e ao serem carreados pela 
ação de fatores externos como o vento, danificavam algumas plantas.

MODELO SOBREVIVÊNCIA (%)
1 88,09 a
2 93,75 a
3 89,58 a

Tabela 2 - Sobrevivência (%) dos clones de Eucalyptus urograndis em cada modelo de estudo.

Valores seguidos da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey a 
5%. Fonte: autor.
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3.5	 Caracterização química inicial do solo
O pH na área 1 e 2 não variou estatisticamente entre as profundidades do perfil, 

o que indica que o solo de ambas as áreas está inaptos ao plantio por apresentarem 
valores de acidez média, entre 5,1 a 6,0 (Tabela 3). O pH encontrado no solo da área 3 nas 
camadas superiores apresentaram os maiores valores, diferindo estatisticamente entre si 
(Prezzoti et al., 2007).

As camadas do solo da área 1, em relação ao fósforo não apresentaram diferenças, 
porém nas áreas 2 e 3 houve diferenças estatísticas, pode-se observar que as camadas 
superiores apresentavam maiores valores. Apesar disso, todas as camadas das três áreas 
são tidas com teor baixo (menor que 10,0 mg.dm-3) de fósforo. 

Os teores de potássio disponível nas quatro camadas avaliadas, em todos os 
modelos estudados, diferem entre si, apresentando valores de médio (entre 60 a 150 
mg.dm-3) a alto (acima de 150 mg.dm-3) nas camadas superiores (0-5 e 5-10 cm) e valores 
baixos (menores que 60 mg.dm-3) nas camadas mais profundas.

Os teores de cálcio encontrados em todas as camadas de cada área diferem 
estatisticamente entre si. Os valores encontrados estão classificados como baixo (menor 
que 1,5 cmolc.dm-3), apresentando valores um pouco melhores nas camadas superficiais 
(Prezzoti et al., 2007). Resultados semelhantes foram encontrados ao analisarem o solo 
de 0-20 cm de profundidade e constatarem valores médios de 0,50 cmolc.dm-3 de cálcio 
(Gonçalves et al., 2011). 

Os dados para a classificação do solo apresentaram valores baixos em todas as 
camadas, como o magnésio disponível, valores menores que 0,5 cmolc.dm-3, a soma de 
bases (SB), com valores abaixo de 2,0 cmolc.dm-3. Esta situação ocorre em todas as três 
áreas onde o solo foi coletado.

Os teores obtidos de saturação de alumínio (m) nas quatro camadas analisadas 
diferem estatisticamente entre si, sendo que na camada mais superficial (0-5 cm) é 
classificado como médio (entre 20 a 40%) e nas camadas subsequentes (5-10, 10-20, 
20-40 cm) é classificado como alto (acima de 40%), sendo que quanto menor este valor, 
melhor será o desenvolvimento da planta.

A análise química do solo mostrou que este possui deficiências em quase todos 
os atributos, já que para a implantação de plantios é recomendado que a fertilidade 
esteja bem maior que os valores encontrados, tendo em vista que no primeiro estádio de 
desenvolvimento a muda necessita de maior quantidade de nutrientes.

A baixa quantidade de nutrientes disponível pode ser justificada também pelo uso 
intensivo durante anos da área para pastagem, sendo a vegetação herbácea retirada pelo 
gado, levando os nutrientes, impossibilitando a ciclagem do meio, o que, associado a 
não reposição destes nutrientes, por meio de adubações corretivas, durante o período de 
descanso da terra, atenuou a degradação de nutrientes.
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Os baixos valores nutricionais e a alta toxidez encontrada também foram relatados 
em estudos onde as características químicas de um Latossolo em diferentes sistemas de 
cultivo apresentaram menores valores de nutrientes disponíveis no solo onde o pastejo era 
implantado há 20 anos, além de nessa área encontrar os mais altos valores de toxidez, com 
pH de 4,9 e H + Al de 6,98 cmolc.dm-3 (Portugal et al., 2010).

O local onde foi implantado o modelo 3 apresentava valores mais baixos de toxidez 
e mais altos de nutrientes, comparado aos outros dois, apesar de a classificação geral 
apontar as características químicas do solo das três áreas estudadas como semelhantes. 
Isso pode ser devido a presença de remanescentes de plantio de eucalipto oriunda de 
semente que havia no local antes da implantação do modelo, este fato ajuda reforçar que 
plantios florestais contribuem para a manutenção e para a melhoria das propriedades do 
solo.

Os altos valores nutricionais para a área onde foi implantado o modelo 3 está 
relacionado também com o tipo de limpeza da área utilizada, a queima, que tende a fazer 
com que alguns nutrientes se tornem disponíveis mais rapidamente para planta. Resultado 
semelhante foi relatado em um trabalho que analisaram a disponibilidade de fósforo para 
o solo em diferentes sistemas de limpeza de área e constataram que inicialmente os 
nutrientes eram liberados em maior quantidade em áreas limpas pela queima controlada 
(Trindade et al., 2011).

O solo das áreas de estudo é classificado como de textura “Média” (Embrapa, 2009).
 

Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3

Profundidade (cm) Profundidade (cm) Profundidade (cm)

Atributo 0-5 5-10 10-20 20-40 0-5 5-10 10-20 20-40 0-5 5-10 10-20 20-40

pH H2O
5,26 a 5,175 

a
5,105 

a
5,075 

a
5,2 a 5,075 a 5,05 a 5,05 

a
5,43     

c
5,28   

b
5,15 

a
5,18 

a

S

mg.dm-3

12,14 
a

14,09 
a

14,97 
a

10,26 
a

11,95 
a

10,90 a 9,69 a 9,15 
a

9,32 a 8,47 a 7,62 
a

6,62 
a

P 1,76 a 1,92 a 1,62 a 1,80 a 2,46   
b

2,32   b 2,06 a 1,99 
a

1,91   
b

2,04   
b

1,56 
a

1,60 
a

K 136,00 
ab

103,25 
ab

70,75 
a ab

36,50 
a

53,5   
b

33,75 
ab

20,5 
ab

14,5 
a

105,50  
c

74,50  
bc

45,00 
ab

23,75 
a

Na 1,25 a 1,25 a 1,00 a 0,75 a 2,25 a 2,50 a 3,00 a 4,00 
a

0,75 a 0,75 a 0,75 
a

0,00 
a

Ca

cmolc.
dm-3

0,57 b 0,39 
ab

0,28 a 0,24 a 0,54   
b

0,29 a 0,23 a 0,20 
a

0,57   
b

0,43   
b

0,24 
a

0,23 
a

Mg 0,71 c 0,53   
b

0,39 
ab

0,29 a 0,58   
b

0,31 a 0,18 a 0,13 
a

0,67      
c

0,52   
b

0,35 
a

0,29 
a

Al 0,68 a 0,78 a 0,96 a 1,00 a 0,58 a 0,73 ab 0,93   
b

0,90   
b

0,55 a 0,90   
b

1,04   
b

1,08   
b

H+Al 5,25 a 5,34 a 5,62 a 5,08 a 5,37 a 5,37 a 5,33 a 5,04 
a

4,66 a 5,33 a 5,16 
a

4,99 
a
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C
g.kg-1

15,30 c 12,72  
bc

11,21  
b

8,50 a 18,76   
c

17,25   
c

14,96  
b

11,12 
a

15,40    
c

13,77   
bc

12,37 
b

9,55 
a

M.0. 26,38 c 21,93  
bc

19,33  
b

14,65 
a

32,37   
c

29,75   
c

25,85  
b

19,18 
a

26,55    
c

23,73   
bc

21,33  
b

16,46 
a

CTC(t)

cmolc.
dm-3

2,31 b 1,96 
ab

1,83 a 1,63 a 1,84   
b

1,44 a 1,40 a 1,28 
a

2,07   
b

2,04   
b

1,78 
a

1,62 
a

CTC(T) 6,88 a 6,56 a 6,49 a 6,70 a 6,64   
b

6,08 ab 5,80 a 5,42 
a

6,19 
ab

6,47    
b

5,87 
ab

5,58 
a

SB 1,63 c 1,18   
bc

0,86 
ab

0,63 a 1,27   
b

0,71 a 0,47 a 0,38 
a

1,52      
c

1,14   
b

0,71 
a

0,58 
a

V
%

26,00 c 20,08 
bc

14,48 
ab

12,46 
a

20,44   
b

12,84 
ab

9,36 a 7,99 
a

25,26    
c

17,83  
b

11,95 
ab

10,40 
a

m 31,75 
a

41,39 
a

54,56   
b

61,51  
b

33,99 
a

50,67   
b

66,72    
c

70,49    
c

29,43 
a

46,08  
b

62,66    
c

65,69 
c

Tabela 3 - Análise química do solo  na localização topográfica especificada, em cada modelo de 
estudo.

Valores seguidos da mesma letra na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. 

Fonte:  autor.

4 | 	CONCLUSÃO
As espécies de mogno e dos clones de eucalipto que foram implantados estão 

aptas a serem instaladas na área de estudo. A sobrevivência das mudas de eucalipto foi 
considerada alta, apesar dos problemas com formigas cortadeiras.

Os atributos do solo na área de estudo antes do plantio, apresentam deficiência 
nutricional e alta toxidez por alumínio, sendo a situação amenizada em áreas que haviam 
remanescentes de eucalipto presentes no local antes da limpeza da mesma 
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